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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS

ASPECTOS FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO – O PEN-
SAMENTO PEDAGÓGICO MODERNO: ILUMINISTA, 
POSITIVISTA, SOCIALISTA, ESCOLANOVISTA, FENO-

MENOLÓGICO-EXISTENCIALISTA, ANTIAUTORITÁRIO, 
CRÍTICO

A Filosofia é um estudo relacionado à existência, ao conheci-
mento, a verdade, aos valores morais e estéticos, a mente e a lin-
guagem. Seus métodos estão caracterizados pela argumentação.

Sua importância para a compreensão da sociedade e do mundo 
é para quebrar barreiras para que o indivíduo através de seu esforço 
obtenha um estado pleno de satisfação, ocasionando um momento 
de felicidade.

Através da argumentação podemos quebrar as barreiras dos 
nossos preconceitos, ideias erradas, de nossa realidade que não 
queremos mudar. Melhoramos nossas ideias, decisões e agimos 
melhor, já que nossas ações se baseiam naquilo que pensamos.

Já os problemas que a filosofia apresenta ajudam-nos a com-
preender melhor o mundo, fazendo-nos ter uma atitude critica em 
relação às respostas e soluções apresentadas para os problemas da 
sociedade, com o objetivo de termos um mundo cada vez melhor 
para todos.

Mas enfrentamos grandes dificuldades para implementar esta 
disciplina no currículo escolar por diversos motivos.

Por parecer ser uma disciplina de resultados substancias, por 
acreditar ser uma disciplina especulativa, que lida com problemas 
que ninguém sabe resolver. Então o que ensinar? Como lidar com a 
diversidade de teorias defendidas? Qual a competência e conteúdo 
central?

Temos também a cultura autoritária, onde encontramos dificul-
dade em questionar os grandes filósofos do passado, onde apenas 
poderemos estudar e expor as ideias de tal filosofo, sendo assim, 
estaremos estudando a historia da filosofia.

Filosofar não é fazer relatórios sobre o que os filósofos pensam, 
e sim, fazer o que os filósofos fazem.

O contexto da Educação no século XXI e as desigualdades so-
ciais

A educação no século XXI tem como objetivo a transformação 
social, onde o educador provocará no educando o busca pela des-
coberta, pela pesquisa, por solucionar problemas.

Mas essa realidade ainda está longe do alcance de todos os 
alunos. Percebemos claramente a desigualdade na educação entre 
os que têm um poder aquisitivo maior e os que dependem de uma 
educação custeada pelo governo.

Já temos salas de aulas interativas, onde o aluno é um desco-
bridor, um solucionador de problemas, um pesquisador e critico.

Enquanto em outros lugares, a realidade é que muitas escolas 
nem tem carteiras e cadeiras escolares adequadas, salas de aula 
equipadas, livros didáticos, professores preparados.

Essa desigualdade absurda é reflexo de um governo que não 
tem princípios com a educação. Vem de uma cultura onde o gover-
no é favorecido com a ignorância de seu povo. Onde a educação 
acaba por fazer o que a classe dominante lhes impõe.

A Indústria Cultural e sua interferência na realidade da Edu-
cação contemporânea

A educação brasileira tem seus pontos altos e baixos, infeliz-
mente a educação não é de qualidade para todo o indivíduo, pois 
a realidade social em que cada individuo se insere é diferente, a 
desigualdade social faz com que uns tenham uma educação de nível 
e outros não, ou seja, educação de qualidade é para poucos.

Segundo Otaíza de O. Romanelli (1986, p. 23), a educação no 
Brasil é profundamente marcada por desníveis e, por isso, a ação 
educativa se processa de acordo com a compreensão que se tem 
da realidade social em que se está submerso. Nesse processo, dois 
aspectos se distinguem: o gesto criador – que resulta do fato de o 
homem “estar-no-mundo e com ele relacionar-se” transformando-
-o e transformando-se; e o gesto comunicador– que o homem exe-
cuta e, assim, transmite a outros os resultados de sua experiência.

Como podemos ver a educação brasileira sofre muitos impac-
tos, dentre eles o da política, onde quem quer entender a educação 
não poderá jamais ignorar tais questões, pois estão diretamente 
envolvidas no processo educativo, já que se apresenta como um 
jogo que mostra uma realidade deturpada, colocando-se assim aci-
ma de prioridades educativas, pois os interesses dos poderosos me-
nosprezam o que realmente tem valor no contexto social em que o 
homem é inserido.

Outro fator não menos importante e cada dia mais real no meio 
educativo que deve ser levado em conta, mas ainda não é reconhe-
cido é a indústria Cultural que a cada dia que passa com a globaliza-
ção vem sendo inserida em várias áreas sociais, invadindo também 
o contexto escolar e não percebemos tal influência por que tam-
bém já fomos dominados pela indústria cultural.

Indústria Cultural é um termo concebido pelos teóricos Ador-
no e Horkheimer

Segundo Adorno e Horkheimer o produto cultural perde seu 
brilho, sua unicidade, sua especificidade de valor de uso quando se 
transforma em valor de troca, assim dissolvendo a verdadeira arte 
ou cultura, portanto acaba por cegar os homens da modernidade 
de massa, ocupando assim o espaço vazio que ficou deixado para o 
lazer, fazendo-nos ser irracionais e não percebermos a injustiça do 
sistema capitalista. Para que a população tenha fácil acesso a Indús-
tria Cultural tem-se a televisão, ela chega ás escolas quer através de 
programas do governo ou levada pelos próprios gestores, professo-
res, alunos e funcionários escolares.

Em fim a Indústria Cultural já esta inserida no cotidiano do ser 
humano, e este não cosegue mais viver sem consumir tudo que lhe 
é oferecido através da mídia.

Com isso a própria escola acaba criando pequenos consumido-
res, fazendo-os querer cadernos, agendas de marcas renomadas, 
Hello Kit, Xuxa, Justin Beaber entre outros, isso quando a própria 
escola, no caso, as particulares adotam o uso obrigatório de agen-
das.

Com tudo isso esquecemo-nos de fazer uso da Filosofia da Edu-
cação que aprendemos nos cursos de formação, esquecemo-nos 
de colocar em prática os ensinamentos aprendidos nos tornando 
pessoas manipuláveis sem que saibamos dialogar com aquilo que 
lemos e fazemos deixando de refletir e analisar profundamente 
nosso comportamento.

A teoria de Pierre Boudieu vem mostrar a realidade da edu-
cação no Brasil

Até que ponto a teoria do autor se aplica à nossa realidade?
A desigualdade na educação cada vez mais vem se destacando 

a olhos vistos, devido a vários motivos descritos por Pierre Boudieu, 
realmente sendo o papel da escola não transformar, e sim, reprodu-
zir e reforçar as desigualdades sociais.

Sem incentivo e investimento por parte do governo, as escolas 
e educadores enfrentam a realidade de cada aluno e comunidade 
onde está localizada a escola, fazendo com que o conhecimento, 
postura e habilidades que o aluno traz da vida sejam reproduzidos 
na sala de aula, ao invés da escola começar do zero e superar as 
deficiências de conhecimento de cada aluno.
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Temos salas de aulas superlotadas, poucos professores e pro-
fessores com muitas disciplinas, sem tempo ou condição de investi-
rem melhor em suas atuações em sala de aula.

Hoje em dia temos ONGs e movimentos de pessoas com po-
der aquisição melhor, para incentivar pequena parte de crianças a 
terem aulas de reforço e complementação curricular, para diminuir 
a desigualdade, lembrando que a parte atingida é muito pequena.

Vemos que a cada dia as famílias que tem condições financei-
ras estáveis, transferirem seus filhos para escolas particulares, para 
terem uma educação melhor.

Realmente o pessimismo de Bourdieu tem fundamentos con-
cretos de que a competição escolar tomou âmbito incontornável, 
sem perspectivas de superação, por motivos culturais e governa-
mentais.1

Pensamento Pedagógico Moderno
O pensamento pedagógico moderno caracteriza-se pelo realis-

mo. 
A educação e a ciência eram consideradas um fim em si mes-

mo.
O Pensamento Pedagógico Moderno foi sendo estruturado 

num contexto de transformações sob diferentes dimensões da vida 
social. Estariam lançadas as primeiras idéias culturais e científicas 
que comporiam um conjunto de instituições de socialização e de 
produção do conhecimento que nos acostumamos a compreender 
como estruturas do mundo moderno.

Do ponto de vista epistemológico, de uma filosofia do conhe-
cimento, pode-se dizer que o primado da razão e da luz, naquele 
tempo/espaço estabeleceu-se a partir de idéias literárias e científi-
cas Renascentistas. Séculos após, o pensamento iluminista (huma-
nista moderno) europeu está pautado em processos significantes 
de transformações no setor de produção, mas também dos estilos 
de consumo de grupos sociais burgueses. Entre os séculos XVII e 
XIX as Revoluções Científicas, Burguesas conduziriam o imaginário 
coletivo para a adoção de uma perspectiva racional de progresso, 
cuja tônica dar-se-ia pelo desenvolvimento técnico e burocrático, 
de produção e científico das sociedades européias modernas e da 
América do Norte no século XIX, ainda o pensamento racional. Para 
Narodowski: a revolução industrial necessita tornar suas a física de 
Galileu, os princípios matemáticos newtonianos, a química de La-
voisier e a astronomia de Kepler, pois são esses os princípios teóricos 
que se encontram em condições de acudir para resolver as questões 
de tecnologia aplicada que irão se suscitando com base nos pro-
blemas gerados pela produção de mercadorias em grande escala. 
Os fundamentos dessas ciências haviam preexistido a seu uso tec-
nológico concreto durante dois séculos, mas foi necessário que um 
sujeito social - nesse caso, a burguesia industrial européia - pudes-
se absorvê-los e ressignificá-los de um modo particular e conforme 
suas necessidades históricas (p.2).

O mundo Ocidental gradativamente passou a substituir a fé, as 
trocas simbólicas graciosamente vindas das dádivas da natureza, 
ou vindas de dádivas da Igreja pela ordem política, cultural, cien-
tífica e de trabalho do projeto de modernidade fundamentado no 
contrato social entre homens livres visando o bem comum. As re-
presentações da pedagogia moderna estão nesse espaço/tempo de 
idéias das primeiras descobertas de um humanismo europeu que 
aos poucos romperia com o humanismo católico. Na verdade desde 
os Trezentos e Quatrocentos, segundo Manacorda (1992), a socie-
dade ensaiava mudanças, pois já estavam instalados os alicerces da 
modernidade, por exemplo, o progresso científico vindo das primei-
ras Escolas que originaram as primeiras Universidades, em 1300, 
mesmo essas tendo sido orientada pelo catolicismo. É esse o marco 
temporal que repousavam os primeiros mestres livres, localizados 

1 Fonte: www.portaleducacao.com.br

em cidades comunais que protagonizaram a instrução dos artesãos 
e mercadores, da aprendizagem matemática pelos livros de conta-
bilidade, cuja prática pedagógica livre visava à formação escolástica 
e ainda a profissionalizante. Estaria nesse período, sobretudo o es-
pírito do humanismo moderno (Capítulo VI a VII), um humanismo 
que, segundo Manacorda, fazia

“autocrítica dos seus aspectos pedantescos e fossilizantes, liga-
dos ao mero culto formal das letras e das palavras, ao novo confor-
mismo gramatical e estilístico (...) amplia-se o próprio quadro de  
atenção das palavras às coisas, do mundo antigo à atualidade, ou 
como diz Machiavelli, da ‘contínua lição dos antigos’ à “observação 
da realidade efetiva’ e interferem autorizadamente junto ao poder 
político para sugerir uma nova e diferente organização da cultura e 
da instrução (p.185).

Para Sacristán (1999) a educação é tida como ideal de progres-
so. Como utopia de modernidade cultural e material, a educação 
ganha discussão central em meio intelectual, cuja defesa pela esco-
larização das massas em bases da ciência era o mote para as socie-
dades modernas  alcançarem a melhoria nas condições produtivas 
e de existência. Portanto, tornou-se uma perspectiva da sociedade 
entre os séculos XVII a XIX alcançar o ideal de universalização da  
educação como pressuposto de avanços nos conhecimentos téc-
nicocientíficos, mas também no desenvolvimento tanto material 
quanto espiritual da humanidade. (p.151).

A Educação na Modernidade: algumas ideias
Objetivamos nesse trabalho demonstrar as raízes/relações 

históricosociais do pensamento pedagógico moderno. A história 
das idéias pedagógicas associa-se à idéia de progresso pela via da 
educação como fator de desenvolvimento social, que se daria pela 
inclusão dos indivíduos, obviamente respeitando um sistema de 
hierarquização nos processos de produção  capitalista, (industria-
lização). A racionalização das estruturas (instituições burocráticas) 
dependia da disseminação de idéias que consolidariam um imagi-
nário coletivo de progresso pelo avanço técnico-científico. Assim, a 
Educação Geral ou Profissionalizante passaram a ser uma “atividade 
instrucional e instrumental” universalizada para atender os traba-
lhadores livres e filhos, mas não como prática social formadora de 
homens partícipes do projeto societário moderno.

Gadotti (2001), em seu livro sobre as idéias pedagógicas, res-
salta que o período compreendido como predominante de uma 
pedagogia moderna (Capítulo 6) representa um estágio em que a 
educação se configuraria na perspectiva de caráter intencional ou 
instrucional. Um processo sociocultural de muitas mudanças nas 
instituições tradicionais, pois o que era ensinado em muitos locais 
fora considerado obsoleto ou tendencioso, uma vez que no início a 
educação intencional esteve a serviço da classe dominante, o clero 
e a monarquia.

Na visão de Moacir Gadotti a mudança deu-se por descobertas 
dos primeiros humanistas mais desapegados do humanismo católi-
co, tais como os ligados às ciências, dentre outros, René Descartes e 
a sua grande obra o “Discurso do Método”, que remete aos quatro 
grandes princípios, tais como: “jamais tomar alguma decisão sem 
conhecê-la evidentemente como tal; dividir todas as dificuldades 
quantas vezes forem necessários antes de resolvê-las; organizar os 
pensamentos começando pelas mais simples até as mais difíceis; 
e fazer uma revisão geral para não omitir nada”. Essas premissas 
de Descartes constituem hoje como uma visão científica que pode 
ser relativizada, porque estando fora do contexto natural ou social 
daquela época, na atualidade podemos flexibilizar com mais outros 
princípios metodológicos, o que nos leva a crer que de acordo com 
os demais fundamentos científicos das diversas áreas das ciências 
naturais, o paradigma cartesiano não serve como único modelo 
analítico.
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Em Manacorda (1992) estão entre os séculos XVI e XVIII as 
idéias que corroboraram para a organização de um pensamento 
moderno no âmbito da educação. Muitas dessas idéias surgiram em 
meio a Reforma (Luterana) e a Contra-Reforma Católica, fato que 
acabou por consolidar alguns conhecimentos sobre ensino e apren-
dizagem. Não tardou para que os processos educacionais entre os 
séculos XVII e XVIII balizassem os ensinamentos por meio da ado-
ção de livros e textos literários de, por exemplo, Rabelais, Diderot, 
Rousseau, Bacon e Locke3. Tal literatura contribuiu para a educação 
das crianças fora da visão disciplinador-moralista, o que propiciou 
a abertura para uma estrutura pedagógica tal como pressupunha 
Rousseau em Emílio. Também contribuiu com a  propagação de pro-
postas educacionais envolvendo aspectos formativos de natureza 
mais científica voltada para a instrução-trabalho, como foi o caso da 
profissionalização dos droguistas, herborístas, contadores e boticá-
rios, por exemplo. 

Em Libâneo (1992), o protagonista do pensamento pedagógico 
moderno está representado por João Amos Comênio, do século XVII. 
Como pastor protestante, ligado aos ensinamentos de seu rebanho, 
interessou-se pela teoria didática ao associar processos de ensi-
no aos de aprendizagem. Ele ficou reconhecido pela obra Didacta 
Magna, tida não apenas como um método pedagógico para ensinar 
com rapidez as letras e às ciências, mas, sobretudo, como uma obra 
de princípios pedagógicos, psicológicos e filosóficos. Libâneo reme-
te as idéias de Comênio tangenciando um período de avanços no 
campo da Filosofia e das Ciências, como as grandes transformações 
nas técnicas de produção, em contraposição às “idéias conservado-
ras da nobreza e do clero. O sistema capitalista, ainda insuficiente, 
já influenciava a organização da vida social, política e cultural (...) a 
Didática de Amos Comênio se assentava nos seguintes princípios: 1) 
a finalidade da educação é conduzir à felicidade eterna com Deus, 
pois é uma força poderosa de regeneração da vida humana. Todos 
os homens merecem a sabedoria (...) o homem deve ser educado 
de acordo com o seu desenvolvimento natural (...) a assimilação de 
conhecimentos não se dá instantaneamente, como se o aluno regis-
trasse de forma mecânica (...) o método intuitivo consiste, assim, 
na observação direta, pelos órgãos dos sentidos, das coisas, para o 
registro das impressões” (p. 58)

Segundo Gadotti (2001) a idéia central de Comênio era a de 
que: a escola ao invés de ensinar palavras, deveria ensinar o conheci-
mento das coisas. Na visão de Manacorda (1992) no plano do pensa-
mento pedagógico e da prática didática, o mérito de Comênio estivera 
na pesquisa e na valorização de todas as metodologias de ensino que 
na atualidade chamaríamos de método ativo e que desde os primeiros 
passos do humanismo começaram a ser experimentadas.

Neste contexto, é que John Loke é tido como um dos importan-
tes pensadores da política e da sociedade moderna, combatendo o 
inatismo, segundo Manacorda, ele disse que nada existe em nossa 
mente que não tenha origem em nossa própria mente. Por isso va-
lorizava a educação das crianças, na medida em que ele entendia 
ser essa prática educativa infantil uma forma de preparar os adul-
tos, que poderiam ser profissionais ou dirigentes, o que para Locke 
remetia a presença do professor numa ação ativa sobre a mente 
do educando. Para Manacorda “o espírito das novas classes diri-
gentes encontrava sua expressão no pensamento de Locke que se 
preocupava com a educação do gentleman (...) quanto às classes 
populares, ele se preocupava em prover as crianças, que viviam 
dos subsídios paroquiais com base na lei de pobres, com escolas 
tradicionais que preparavam para as atividades relacionadas com a 
indústria fundamental do país” (p.225).

Para Moacir Gadotti, o pensamento pedagógico moderno ca-
racterizava-se pelo realismo, o que pressupunha a universalização 
da educação para manter o funcionamento das estruturas racio-
nais. Assim, as idéias de Francis Bacon dividem as ciências e ainda 
ressaltavam que saber é poder sobre tudo.

Ainda, no dizer de Gadotti, de “humanista a educação tornou-
-se científica (...) o conhecimento só tinha valor quando preparava 
para a vida e para a ação”. (p.154). O século XVII traria a luta das 
camadas populares pelo acesso à escola, portanto, a classe traba-
lhadora que surgia como livre para vender a sua força de trabalho, 
podia e devia ter um papel na mudança social. Também neste pe-
ríodo, surgiram várias ordens religiosas católicas que se dedicavam 
à educação popular. Muitas dessas escolas ofereciam ensino gratui-
to na forma de internato. Tratava-se de uma educação filantrópica 
e assistencial. 

Tangenciando o século XIX e início do século XX, por lá o po-
sitivismo comtiano (Conte) e spenceriano (Spencer) era focado na 
produção dos homens europeus e brasileiros de ciência, letras e 
filosofia. A missão desses homens primava pela organização das 
instituições sociais e  políticoburocráticas de ensino-pesquisa. Após 
algumas buscas em autores e dicionários da área de ciências hu-
manas e sociais, percebemos que, embora muitos dos “Homens de 
ciência e da política” tivessem se apoiado em Stuart Mill, H. Spen-
cer e C. Darwin, foi principalmente em August Comte onde eles 
encontraram a matriz de suas formulações empírico-teóricas, que 
sustentaram a pesquisa e ensino das Escolas positivistas do Brasil. 

No Dicionário de Ciências Sociais da Fundação Getúlio Vargas 
(1986) encontra-se a explicação sobre a obra de Comte, segunda 
a qual ele chegou à Lei da Classificação, especulando sobre uma 
visão paradigmática de ciências, ordenadamente compreendida em 
termos de uma crescente complexidade, indo da matemática, as-
tronomia, física, química, biologia e sociologia à moral. 

Pode-se destacar como um aspecto interessante na lógica de 
Comte o fato dele considerar que algumas ciências complexas, 
como a biologia, possuíam laços estreitos com a matemática, a quí-
mica, a sociologia e a moral. No entanto, os laços que as uniam só 
poderiam ser explicados cientificamente pela “superioridade” de 
alguns fenômenos em relação aos outros, considerados inferiores. 
Segundo Comte, não se reduz a sociedade apenas pelo viés da eco-
nomia política ou a elucubrações metafísicas; metodologicamente 
a racionalidade positiva se instala no raciocínio dedutivo-indutivo, 
daí vimos germinar o experimentalismo. Para Comte, portanto, é 
necessário “induzir para deduzir a fim de construir. A construção 
constitui a síntese total dos conhecimentos humanos” (p.938).

A partir das informações do Dicionário, pudemos constatar que 
Comte acreditava no progresso científico como um fator distintivo 
da Modernidade e as suas instituições, pois pressupunha que corro-
boraria, entre outras coisas, para o progresso da indústria e do co-
mércio com vistas à continuidade da vida humana. Naquela época 
Comte entendia que “o espírito positivo e a noção de humanidade 
poderão criar uma comunhão intelectual que dê novas bases à con-
dição humana. Cheio de otimismo, ele propõe a instituição de um 
comitê positivo, destinado a organizar a república ocidental, o que 
corresponde hoje à comunidade européia” (p.938).

Muitos teóricos, literatos e cientistas contribuíram para o pen-
samento pedagógico moderno nas sociedades Ocidentais, contudo 
neste trabalho tratamos a nossa abordagem a partir de uma breve 
história das idéias. 

No Brasil e no mundo Ocidental como um todo, para Libâ-
neo as idéias pedagógicas de Comênio, Rousseau, Locke e outros 
formaram a base do pensamento pedagógico europeu moderno, 
difundido depois por todo o mundo, demarcando as concepções 
pedagógicas que hoje são conhecidas como Pedagogia Tradicional e 
Pedagogia Renovada. Mas a pedagogia Renovada agrupa correntes 
que advogariam pela renovação da Pedagogia Tradicional. A peda-
gogia ocidental de meados e fins do século XIX resolveria os proble-
mas colocados pelas discussões com as distintas alternativas e se 
encaminharia a configurar naquela época o futuro das disciplinas e 
campos de estudo pedagógico da escolarização. Nesse processo de 
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uma pedagogia que inicia na modernidade, as experiências e teo-
rias precursoras originárias nos três séculos (XVI, XVII, XVIII) deram 
características típicas à consolidação da pedagogia  moderna ins-
talada no século XIX e XX, mas que ainda têm representações em 
pleno século XXI.

A Escola Nova no Brasil (defendida por Anísio Teixeira) e na 
América do Norte teve muita influência de John Dewey (1859-
1952), que fora um educador e filósofo americano motivado pelo 
movimento de renovação da educação. Ele teve inspirações nas 
idéias de Rousseau, por exemplo. No entendimento de Dewey a 
escola não é uma preparação para a vida social e produtiva, é a 
própria vida, é o resultado da interação entre a vida do indivíduo e 
a experiência de estar vivendo. Segundo Libâneo (1992) tal inspira-
ção deveu-se pela abordagem de ensino centrada numa concepção 
nova baseada nas necessidades e interesses imediatos das crianças. 
A luta de Rousseau se contrapunha as práticas escolares moralistas, 
disciplinadoras e de memorização baseada na educação da Idade 
Média, cuja objetividade era voltada para o poder da religião se in-
filtrando nas diversas esferas da vida social.

Para Manacorda “a emancipação das classes populares e das 
mulheres e expansão da instrução seguem, pois, pari passu”. Nesse 
contexto, os sujeitos exigiam mudanças nas condições sociais para 
criação de sistemas de ensino e instrução gratuitos e laicos. A rela-
ção educação-sociedade pressupunha dois aspectos fundamentais 
“na prática e na reflexão pedagógica moderna: o

primeiro é a presença do trabalho no processo de instrução 
técnicoprofissional, que tenderia para todos (...) o segundo foi à 
descoberta da psicologia infantil com as suas experiências ‘ativas’“ 
(p.305). Então a “nova escola” moderna estaria no século XIX e XX 
centrada nas possibilidades de preparar homens para o desenvol-
vimento objetivo das capacidades produtivas da Revolução Indus-
trial, onde a idéia de investir na educação da criança exaltaria a 
natureza espontânea (Rousseau viu isso) para que a sua psique ao 
longo da escolarização aderisse à perspectiva de uma valorização 
de instrução para a revolução democrática e científica. A pedagogia 
moderna caminhou com a idéia de uma nova escola que, por conse-
guinte, seria um laboratório da pedagogia ativa, uma contribuição 
do positivismo e do pragmatismo científico que tal dogma (corrente 
filosófica) preconizaria contra a doxa (popular). A “instrução públi-
ca” ou a “educação popular” se convertem nos conceitos que farão 
referência a esta nova fase, já definitivamente consolidada, da es-
colaridade moderna. 

Todo o enfoque de caráter mais histórico e social aqui aborda-
do caracteriza-se como uma tentativa de demonstrarmos algumas 
das influências de idéias que circulavam na sociedade Ocidental  
daqueles séculos para a organização do pensamento pedagógico 
moderno. O estudo dos fundamentos da educação vale para que 
possamos compreender que mesmo na alta modernidade do sé-
culo XXI ainda se fazem presentes nos processos instrucionais do 
ensino superior algumas concepções e ações didáticopedagógicas 
cunhadas nas bases das Revoluções científicas e sociais.2

Vejamos agora algumas correntes pedagógicas do pensamento 
moderno.

Pensamento Pedagógico Iluminista 
A Idade Moderna (453-1789), período no qual predominou o 

regime absolutista, que concentrava o poder no clero e na nobreza, 
teve fim com a Revolução Francesa que já se encontrava no discurso 
dos grandes pensadores e iluministas (ilustrados-enciclopedistas) 
contra o obscurantismo da Igreja e a prepotência dos governantes.

Destaques Iluministas- JEAN-JACQUES ROUSSEAU 
(1712-1778)-Inaugurou uma nova era na história da educação, 
constituindo um marco entre a velha e nova escola, suas obras são 

2 Fonte: www.ia.ufrrj.br

lidas até hoje: Sobre a desigualdade entre os homens, o Contrato 
Social e Emílio.Cabe a Rosseau a relação entre a educação e a po-
lítica. Centraliza pela primeira vez o tema da infância na educação. 
A partir dele a criança não seria mais considerada um adulto em 
miniatura, considerando ainda que a criança nasce boa, o adulto 
com sua falsa concepção, é que perverte a criança.Coloca o autor 
que o século XVIII é político-pedagógico por excelência, pois neste 
momento as camadas populares reivindicam ostensivamente mais 
saber e educação pública. Pela primeira vez o estado instituiu a 
obrigatoriedade escolar (Prússia 1717).

Na Alemanha cresce a intervenção do Estado na educação, 
criam-seEscolas Normais, princípios e planos que desembocam na 
grande revolução pedagógica nacional francesa no final do século. 
Foi durante os seis anos de Revolução Francesa que se discutiua 
formação do cidadão através de escolas.A escola pública é filha da 
revolução francesa. Mesmo assim, com o intuito de ser para todos 
,ainda era elitista:Só os mais capazes podiam prosseguir até a uni-
versidade. O iluminismo procurou libertar o pensamento da repres-
são, acentuou o movimento pela liberdade individual buscando 
refúgio na natureza: O ideal da vida era o “bom selvagem”, livre de 
todos os condicionamentos sociais. É evidente que essa liberdade 
só podia ser praticada por uns poucos, aqueles que, de fato,, livres 
do trabalho material, tinham sua sobrevivência garantida por um 
regime econômico de exploração do trabalho.

A idéia da volta ao estado natural do homem é demonstrada 
pelo espaço que Rosseau dedica à descrição imaginária da socie-
dade existente entre os homens primitivos, usando como exemplo 
os índios que viviam nas Américas. A educação não deveria apenas 
instruir, mas permitir que a natureza desabrochasse na criança; não 
deveria reprimir ou modelar. Assim, Rosseau é o precursor da es-
cola nova, que inicia no século XIX e teve grande êxito na primeira 
metade do século XX, sendo ainda hoje muito viva, tendo influen-
ciado educadores da época como Froebel.É de Rosseau a idéia de 
dividir a educação em três momentos: o da infância(idade da natu-
reza - até 12 anos), o da adolescência(idade da força, da razão e das 
paixões-12 aos 20 anos) e o da maturidade(idade da sabedoria e do 
casamento dos 20 aos 25 anos). É através de Rosseau que a escola 
passa do controle da Igreja para o Estado. Foi através do crescente 
poder da sociedade econômica que a burguesia estabeleceu o con-
trole civil, não religioso da educação.

Exigências populares fizeram parte da Revolução francesa, en-
tre elas um sistema educacional, a Assembléia Constituinte de 1789 
elaborou o projeto de CONDORCET (1743-1794) que propôs o ensi-
no universal para eliminar a desigualdade. Porém a educação pro-
posta não era exatamente a mesma para todos, pois considerava 
a desigualdade natural entre os homens. Condorcet foi partidário 
da autonomia do ensino: cada indivíduo deveria conduzir-se por 
si mesmo, era ardoroso defensor da educação feminina para que 
as mães pudessem educar seus filhos. Ele considerava as mulheres 
mestras naturais. A educação impulsionada pela Revolução France-
sa, através da burguesia tinha clareza do que queria da educação: 
trabalhadores com formação de cidadãos partícipes de uma nova 
sociedade liberal e democrática. No final a própria revolução recu-
sou o programa de educação universal criada por ela mesma.

O idealizador dos jardins de infância foi FROEBEL (1782-1852). 
Para ele o desenvolvimento da criança dependia de uma atividade 
espontânea (o jogo), uma atividade construtiva (o trabalho manual) 
e um estudo da natureza. Através da expressão corporal, o dese-
nho, o brinquedo, o gesto, enfim a auto-atividade representava o 
método e a base de toda a instrução. Froebel inspirou fabricantes 
de brinquedos, bem como a expansão de jardins de infância fora da 
Europa. John Dewey, um dos fundadores do pensamento escalono-
vista, também foi por ele influenciado.
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Mas nesta escola européia, a burguesia percebeu a necessida-
de de oferecer instrução mínima, para a massa trabalhadora, sendo 
que a educação se dirigiu para a formação do cidadão disciplinado.

EMANUEL KANT, alemão, (1724-1804) outro grande teórico 
que obteve nesse período reconhecimento, foi Descartes susten-
tando que todo o conhecimento era inato e Locke que todo saber 
era adquirido pela experiência. Kant supera essa contradição, mes-
mo negando a tória platônico-cartesiana das idéias inatas, mostrou 
que algumas coisas eram inatas, como a noção de tempo e espaço, 
que não existem como realidade fora da mente, mas apenas como 
formas para pensar as coisas apresentadas pelos sentidos. Kant era 
um admirador de Rousseau, acreditava que o homem é o que a 
educação faz dele através da disciplina, da didática, da formação 
moral e da cultura.

Kant (descobriu o que a ciência moderna considera como acul-
turação, socialização e personalização) não considerava espaço, 
tempo, causalidade e outras relações como realidades exteriores. 
Outros filósofos como HEGEL (1770-1831) acabaram negando a 
existência de qualquer objeto fora da mente: é o idealismo subjeti-
vo e absoluto que mais tarde será rebatido por Karl Marx. Para Kant 
era o sujeito que devia cultivar-se, civilizar-se para assim responder 
à natureza. Assim para atingir a perfeição o homem precisa de dis-
ciplina, que domina as tendências instintivas, da formação cultural, 
da moralização, que forma a consciência do dever e da civilização 
como segurança social. Kant era menos otimista que Rosseau, sus-
tentava que o home não pode ser considerado inteiramente bom, 
mas é capaz de elevar-se mediante esforço intelectual contínuo e 
respeito às leis morais.

PESTALOZZI (1746-1827) desejava a reforma da sociedade atra-
vés da educação das classes populares, mas ele não foi apenas um 
teórico, pois ele mesmo colocou-se aserviço de suas idéias criando 
um instituo para crianças órfãsdas camadas populares, onde mi-
nistrava uma educação em contato com o ambiente imediato, se-
guindo objetiva, progressivae gradualmente um método natural e 
harmonioso .Mas ele fracassou em seu propósito, não obteve os 
resultados esperados, mas suas idéias são debatidas até hoje e al-
gumas foram incorporadas à pedagogia contemporânea.

HERBART (1776-1841) foi professor universitário, mais teórico 
do que prático, é considerado um dos pioneiros da psicologia cientí-
fica. Dividiu o processo de ensino em quatro passos formais:

1º) Clareza na apresentação do conteúdo(demonstração do 
objeto);

2º) Associação de um conteúdo com outro assimilado anterior-
mente pelo aluno(etapa da comparação);

3º) Ordenação e sistematização dos conteúdos(etapa da gene-
ralização);

4º) Aplicação a situações concretas dos conhecimentos adqui-
ridos(etapa da aplicação);

E ainda os objetos deveriam ser apresentados segundo os in-
teresses dos alunos e segundo suas diferenças individuais, por isso 
seriam múltiplos e variados.

Embora a doutrina francesa tenha ascendido com idéias de li-
berdade, para a burguesia nascente a liberdade servia para outro 
fim: a acumulação de riqueza. Se de um lado havia a idéia dos ilu-
ministas intelectuais que fundamentavam a noção de liberdade na 
própria essência do homem, de outro Aldo a burguesia entendia 
como a liberdade em relação aos outros homens. Surge a idéia da 
livre iniciativa sempre associada a idéia de liberdade.Para os libe-
rais os homens tem diferentes níveis de riqueza, pois são diferentes, 
pois basta ter talento e aptidão, associados ao trabalho individual, 
para adquirir propriedade e riqueza.

Embora constituída de grandes idéias, a nova classe mostrou 
muito cedo, ao apagar das luzes das Revoluções de 1789, que não 
estava de todo sem eu projeto a igualdade os homens na sociedade 
e na educação. Uns acabaram recebendo mais educação do que ou-
tros. Aos trabalhadores diriam ADAM SMITH (1723-1790), econo-
mista político burguês, será preciso ministrar educação apenas em 
conta-gotas. A educação popular deveria fazer com que os pobres 
aceitassem de bom grado a pobreza, como afirmara o PESTALOZZI. 
Assim, essa concepção dualista: à classe dirigente a instrução pra 
governar e à classe trabalhadora a educação para o trabalho, dando 
origem no século XIX ao pensamento pedagógico positivista.3

No Pensamento Pedagógico Iluminista Jean Jacques Rousseau 
(1712-1778) resgata a relação entre a educação e a política. Centra-
liza, pela primeira vez, o tema da infância na educação. 

A partir dele, a criança não seria mais considerada um adulto em 
miniatura: ela vive em um mundo próprio que é preciso compreender. 

A criança nasce boa, o adulto, com sua falsa concepção da vida, 
é que perverte a criança.

No pensamento pedagógico Positivista Augusto Comte e Karl 
Marx foram dois expoentes, a tendência cientificista ganhou força 
na educação como desenvolvimento da sociologia em geral, e da 
sociologia da educação. Um dos principais teóricos da sociologia da 
educação foi Emile Durkheim.

Pensamento Pedagógico Positivismo
Comte foi o pai do Positivismo, corrente filosófica que busca ex-

plicar as leis do mundo social com critérios das ciências exatas e bioló-
gicas. Foi também o grande sistematizador da sociologia, dividindo a 
sociologia em duas áreas: a estática social e a dinâmica social.

“No entender de Comte, a sociedade apresenta duas leis fun-
damentais: a estática social e a dinâmica social. De acordo com a 
lei da estática social, o desenvolvimento só pode ocorrer se a socie-
dade se organizar de modo a evitar o caos, a confusão. Uma vez 
organizada, porém ela pode dar saltos qualitativos, e nisso consiste 
a dinâmica social. Essas duas leis são resumidas no lema ‘ordem e 
progresso’” (VASCONCELOS apud LAGAR et al., 2013, p. 18)

A defesa do Positivismo é de que somente o conhecimento 
científico é verdadeiro, não se admitindo como verdades as afirma-
ções ligadas ao sobrenatural, à divindade. Relacionado ao último 
caso, Comte chegou a criar uma nova ordem espiritual, onde a di-
vindade não seria venerada, somente a humanidade. A sua inspi-
ração para originar essa nova ordem espiritual veio da disciplina e 
da hierarquia católica, mas, ao mesmo tempo, a sua concepção era 
totalmente dissociada de todas as religiões cristãs. Essa concepção 
nasceu do fato de ele considerar a humanidade como sendo uma 
entidade unitária, cuja por ele batizou-se de Grande Ser.

As suas observações o levaram a definir três estágios pelos 
quais a sociedade tende a passar: o teológico, o metafísico e o posi-
tivo ou científico. Estágio teológico é aquele onde as explicações aos 
fenômenos até então desconhecidos são atribuídas à divindade, ao 
sobrenatural. Metafísico é o estágio onde o ser humano procura ex-
plicar as coisas através de fenômenos naturais, ou seja, a natureza 
é autossuficiente para explicar as suas próprias manifestações. Já o 
Positivo ou Científico, é o estágio onde as explicações, as verdades 
absolutas, advêm exclusivamente da ciência.

Educação, Escola e Positivismo
Em relação à educação, a ciência positiva de Comte não atendia 

aos critérios hoje esperados pelos novos pensadores da educação, 
porém isso não a conduz ao pleno esquecimento, visto que muitos 
dos seus itens são necessários à concepção atual de sociedade, de 
indivíduo, de escola, de educação.

3 Fonte: www.webartigos.com
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